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RESUMO 
 

Justificativa: Por ser uma doença infectocontagiosa e de baixa cobertura vacinal, a 
poliomielite ainda é considerada um problema de saúde pública, sendo de grande interesse 
conhecer como os profissionais de saúde podem interferir no processo saúde-doença desta 
patologia. Objetivo: Descrever sobre a poliomielite, seus aspectos clínicos, diagnóstico e 
terapêutico. Métodos: trata-se de uma pesquisa bibliográfica, onde foram realizadas leituras 
de artigos com embasamento científico, retirado de sites como: Scielo e Biblioteca Virtual 
de Saúde. Para coleta de dados foi utilizada artigos publicados entre os anos de 2018 e 2022. 
Resultados: Para o correto manejo da doença, o conhecimento de alguns pontos são 
importantes. A poliomielite é uma doença infectocontagiosa que é transmitida através do 
contato direto pela via fecal-oral. O vírus causador da Poliomielite é o poliovírus, que 
penetra no organismo através da mucosa orofaríngea, local onde ocorre sua proliferação. 
Uma das consequências da infecção pelo poliovírus, é a Síndrome Pós Poliomielite (SPP), 
que é uma neuropatia motora que resulta em uma diminuição da capacidade funcional no 
surgimento de novas incapacidades. Não existe tratamento específico, sendo indicado 
fisioterapia para tratar a SPP, devendo ser realizado de forma específica de acordo com a 
clínica do paciente. Para melhor diagnóstico, exames laboratoriais são de grande valia para 
confirmação dos casos. A melhor forma de prevenção é a imunização. A Vacina Oral 
Poliomielite (VOP) é composta por vírus atenuado e a Vacina Inativada (VIP), é 
administrada via intramuscular. Conclusão: Nota-se o quanto a poliomielite é considerada 
um problema de saúde pública e os grandes danos que a mesma pode trazer para as pessoas 
que se infectam com esse vírus, principalmente mais tardiamente. Ressalta à importância da 
vacinação, que é uma das maneiras mais eficazes para se prevenir a infecção.Palavras-
chave: Enfermagem; Paralisia- infantil; Prevenção; Reabilitação; Vacinação. 

 
1 INTRODUÇÃO 

Conhecida como uma doença infectocontagiosa, que afeta o sistema nervoso central, 
a poliomielite ainda é considerada um problema de saúde pública. Também chamada de 
paralisia infantil, essa enfermidade pode apresentar-se desde quadros inaparentes até 
quadros paralíticos, também podendo manifestar-se de forma tardia (JUNIOR, 2019; 
BARROS et al, 2018; BRAGA et al, 2021). 

No Brasil há 29 anos não se detecta casos dessa doença, devido a implementação 
das campanhas de vacinação desde 1962. Existem apenas dois países com transmissão 
endêmica da Poliomielite, são eles: Paquistão e Afeganistão. Segundo o Ministério da 
Saúde, a partir de 2015 foi observada uma redução na cobertura vacinal da pólio, estando 
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abaixo de 95%. Tornando preocupante, pois uma parte da população não vacinada permite 
com que haja reintrodução do vírus no País. (SILVEIRA et al, 2019; BRASIL, 2022). 

A poliomielite é transmitida pelo poliovírus, localizado na região gastrointestinal e no 
trato respiratório do individuo acometido, e normalmente infecta crianças através do contato 
direto com substâncias contaminadas, como é o caso de fezes ou secreções. A paralisia 
ocorre apenas em um dos membros inferiores. Há relatos de pessoas que desenvolvem a 
síndrome pós-pólio (SPP), uma disfunção nos neurônios motores inferiores, que apresentam 
sintomas como dores musculares e fraqueza muscular progressiva (BRAGA et al; 2021). 

Sabe-se que a melhor forma de prevenção da poliomielite é através da imunização, 
ação essa que promove a redução da morbidade e mortalidade causada por esta doença, 
alem de prevenir a comunidade da mesma. A Iniciativa Global de Erradicação da 
Poliomielite (GPEI), diz que erradicar é uma estratégia de sucesso, mas ainda se enfrenta 
problemas, pois alguns países devido a aspectos culturais, religiosos e sociais levam a 
permanência da poliomielite, o que não permite a erradicação através da vacinação nessas 
regiões (VERANDIR et al,2020; MOREIRA, 2022). 

Como forma de diagnóstico pode-se fazer o isolamento das culturas de fezes e da 
faringe infectadas pelo poliovírus, através da técnica de reação em cadeia da polimerase 
(PCR) e através do cultivo celulares. O diagnóstico diferencial é feito com polineurite e pós 
infecciosa e outra causas, como a paralisia flácida aguda (SILVEIRA et al; 2019). 

A Poliomielite é uma doença que não possui um tratamento específico, sendo 
utilizadas medidas que ajudam a controlar a doença e evitar danos futuros. A vacinação da 
população associada a outras medidas preventivas como, evitar contato com o vírus e hábitos 
de higiene saudáveis, proporcionam uma forma eficaz de prevenção (Ministério da 
Saúde,2019). 

Nesse contexto destaca-se a importância do estudo referente a temática apresentada. 
Sendo a poliomielite uma doença de notificação compulsória e da baixa cobertura vacinal, e 
como os profissionais de saúde podem interferir no processo saúde-doença da poliomielite. 
Diante disso, despertou-se o interesse da escrita sobre o referido tema. Esse estudo tem por 
objetivo descrever sobre a poliomielite, seus aspectos clínicos, diagnóstico e terapêutico. 

 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O referente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Que Segundo Gil 

(2002), trata-se de um levantamento de conhecimento sobre o assunto através da leitura de 
outros artigos e livros sobre o tema. 

Foram feitas a leituras de artigos com embasamento científico, retirado de sites como: 
Scielo e Biblioteca Virtual de Saúde. Para coleta de dados foi utilizada artigos publicados 
entre os anos de 2018 e 2022. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A poliomielite é uma doença infectocontagiosa que é transmitida através do contato 

direto pela via fecal-oral. Em alguns casos mais graves, há relatos de paralisias musculares 
que atingem principalmente os membros inferiores. As principais queixas relatadas são a 
febre, mal-estar, dor de cabeça e no corpo, diarreia e rigidez na nuca (Ministério da Saúde, 
2019). 
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O vírus causador da Poliomielite é o poliovírus, que penetra no organismo através 
da mucosa orofaríngea, local onde ocorre sua proliferação. Lá ele se dissemina por 
via hematogênica, afetando linfonodos cervicais, folículos linfáticos do intestino, tonsilas 
palatinas, meninges, tecidos nervosos e miocárdio (SILVEIRA et al,2019). 

Uma das consequências da infecção pelo poliovírus, é a Síndrome Pós Poliomielite 
(SPP), que é uma neuropatia motora que resulta em uma diminuição da capacidade 
funcional no surgimento de novas incapacidades, ela acontece no mínimo 15 anos após a fase 
aguda ser estabilizada. Os principais sintomas relatados na literatura foram dor articular, 
fadiga, disfagia, transtorno urinário e fecal, distúrbio do sono. 

De acordo com Rosa et al (2017), não existe tratamento específico para poliomielite, 
sendo indicado fisioterapia para tratar a SPP, devendo ser realizado de forma específica de 
acordo com a clínica do paciente. Na presença de sequelas, como a osteoporose e 
comprometimento de um dos membros inferiores, o tratamento fisioterapêutico tem como 
objetivo melhorar o equilíbrio e a propriocepção, recuperação de tecido ósseo, 
fortalecimento dos músculos acometidos e treino de marcha. Além disso, o fisioterapeuta 
também pode atuar através da liberação miofascial, buscando um aumento do equilíbrio 
corporal e mobilidade funcional. 

No que diz respeito ao diagnóstico da Poliomielite, segundo o Ministério da Saúde, 
exames laboratoriais serão de grande valia para confirmação dos casos. O isolamento do 
vírus, onde ocorre a identificação viral a partir desse ato, e também no sequenciamento do 
genoma viral, são considerados exames especificos. Existem exames inespecíficos que 
auxiliam o diagnóstico, como eletromiografia, liquor, anatomopatologia. O Ministério da 
Saúde, preconiza o diagnostico diferencial, esse que deve ser realizado após a infecção, 
onde difere a poliomielite de outras doenças como a Síndrome de Guillain- Barré (BRASIL, 
2017). 

Como forma de prevenção temos dois tipos de vacinas. A Vacina Oral Poliomielite 

(VOP) é composta por vírus atenuado e a Vacina Inativada (VIP), é administrada via 
intramuscular. A faixa etária preconizada pelo Programa Nacional de Imunização (PNI) é 2, 
4 e 6 meses para a VIP e 15 meses e 4 anos para a VOP. Segundo o Ministério da Saúde, no 
Brasil o índice da cobertura vacinal está a abaixo da meta de 95%, o que ressalta a 
importância de manter as ações de vigilância da doença, e principalmente a imunização da 
população. Podendo assim, ter resultados benéficos para toda comunidade (BRASIL,2022; 
Ministério da Saúde 2019). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Diante do que foi apresentado acima, nota-se o quanto a poliomielite é considerada 

um problema de saúde pública e os grandes danos que a mesma pode trazer para as pessoas 
que se infectam com esse vírus, principalmente mais tardiamente. Leva-se em consideração 
a importância da vacinação, que é uma das maneiras mais eficazes para se prevenir a 
infecção. 

Vale salientar também, que não se tem um medicamento específico para realização 
do tratamento, sendo utilizado apenas medicações para alivio das dores, sendo a fisioterapia 
um importante instrumento para recuperação principalmente da SPP. 

Se faz importante, as pessoas que já foram infectadas ficarem atentas a as 
manifestações tardias, que podem resultar em paralisias. Além disso, é muito significativo 
manter as ações de vigilância, sendo essas de extrema importância para erradicação da 
doença. 
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